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Esse estudo visa a discutir crenças de dois docentes de Língua Inglesa 

do Ensino Básico, no que diz respeito à produção oral, bem como a descre-

ver interfaces existentes entre “o que os docentes conhecem” acerca do 

ensino da oralidade e “o que os estudos apontam” sobre abordagens e méto-

dos de ensino de línguas adicionais, no tocante à produção oral em inglês, 

em contexto de ensino-aprendizagem escolar. Para discussão teórica, toma-

mos por base pesquisas de Moita Lopes (1996); Almeida Filho (1999); 

Barbosa (2000); Pereira (2006); Oliveira (2015); Lemos (2016); entre ou-

tros autores. O trabalho está ancorado em estudos de formação de professo-

res de inglês e nas suas escolhas metodológicas. A pesquisa se justifica, por 

um lado, pelo fato de suscitar reflexões a professores em formação continu-

ada e em processo de formação inicial, visto que, no debate entre professo-

res, são recorrentes crenças e mitos quanto ao ensino da fala em inglês. Por 

outro, muitos professores, na maioria das vezes, parecem desconhecer acer-

ca de abordagens e/ou metodologias de ensino de línguas adicionais com 

foco na aprendizagem da oralidade. Metodologicamente, trataremos de 

pesquisa de natureza qualitativa e de base interpretativista (BOGDAN; 

BIKLIN, 1996). 
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